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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Lucas Ryecart? – por mais que Tory tentasse lembrar-se se já ouvira aquele nome nalgum lugar, ele não lhe recordava nada.

			– Deve ter ouvido falar a respeito dele – insistiu Simon Dixton. – É o empresário americano que adquiriu a rede de televisão Chelton e a Produções Howard no ano passado.

			– É estranho que eu não me recorde de um nome tão importante – disse Tory ao seu colega. – Talvez porque nunca me interessei pelo mundo dos grandes negócios. Desde que o nosso trabalho não seja interrompido por falta de dinheiro, não me importa quem é o responsável pelo financiamento.

			– Se a segurança do seu emprego estivesse comprometida, não falaria assim – retorquiu Simon, melodramático.

			– Está impressionado. Na minha opinião, não há nenhum fundo de verdade nos boatos que andam a circular.

			– Eu não teria tanta certeza, se fosse a si. Sabe como o sujeito é conhecido nas Produções Howard? «Mensageiro da Morte».

			Desta vez, Tory não controlou o riso. Após um ano no sector de Documentários da Produções Eastwich, Tory conhecia bem o seu parceiro. Ninguém era capaz de fazer tanto drama como ele.

			– Simon, sabes qual é a tua alcunha pelos corredores?

			– Sei – respondeu Simon. – «Chefe», porque ando sempre a espalhar o pânico. E tu? Sabes tua?

			Tory deu uma gargalhada enquanto negava com um gesto de cabeça.

			– «Dama de Gelo» – disse Simon. – Achas que tem a ver com a tua personalidade?

			– Sem dúvida – respondeu Tory com indiferença. Sabia a força que as alcunhas adquiriam quando os seus donos se revoltavam contra eles.

			– Bem, em todo caso – continuou Simon, – não creio que corras perigo de ir para a lista de dispensas. Que homem, afinal, resiste a esses cabelos de seda, a esses olhos enormes e doces de gazela e a essa semelhança assombrosa com a protagonista de Um sonho de mulher?

			Tory fez uma careta para o colega.

			– Qualquer um que prefira loiras, diria eu, ou que não goste do tipo «Julia Roberts».

			– O meu palpite é que o magnata não abdicará de ti – insistiu Simon. – Dizem que ele é considerado um deus pelas mulheres.

			– Ora, Simon – respondeu Tory, divertida. – Parece que está a falar de um ídolo rock.

			Simon suspirou.

			– Falando a sério, acho que não precisas de te preocupar com o teu emprego. Comigo, no entanto, a história muda de figura. Qual de nós dispensaria, se tivesse de escolher, Tory?

			– Não sei – respondeu Tory, já começando a ficar irritada com as especulações do colega. – Mas se estás tão preocupado com a remota hipótese desse Ryecart resolver comprar a Eastwich, empenha-te cada vez mais em fazer um bom trabalho.

			A sugestão foi feita na esperança de que Simon parasse com aquela conversa e a deixasse prosseguir com o projecto que tinha em mãos, mas Simon continuou sentado no canto da sua mesa.

			– A hipótese não é tão remota quanto imaginas – alertou-a Simon. – Alex não tem aparecido por aqui há bastante tempo.

			A esse comentário, Tory franziu o rosto.

			– Todos sabem que Alex está a passar por um período difícil e que precisou de se afastar para resolver alguns problemas de ordem pessoal.

			– Alguns? – ironizou Simon. – A esposa deixou-o e foi para a Escócia com os filhos. A casa onde ele mora foi hipotecada e sente-se o cheiro a álcool no seu hálito à distância.

			De vez em quando, Tory gostava da companhia de Simon, porque ele a fazia rir. Aquele não era um desses momentos. Ela detestava que comentassem sobre as pessoas nas suas costas.

			– Não estás a pensar em abandonar Alex quando ele mais precisa, pois não? – perguntou Tory com indignação.

			– Achas que eu seria capaz?

			– Acho.

			Simon levou uma das mãos ao peito como se tivesse sido ferido.

			– Por quem me tomas? – ele pigarreou em seguida. – A sério, Tory, achas que eu seria capaz de fazer isso? – Simon pestanejou. – Para quê? Com o seu comportamento, Alex está a afundar-se sozinho.

			Tory mordeu o lábio. Isso ela não podia negar. Se não reagisse logo, Alex acabaria irremediavelmente no fundo do poço. Ela não queria ver isso acontecer. Devia muito ao seu chefe: fora ele quem a colocara na Eastwich como assistente de produção.

			Instigada pelas críticas de Simon, Tory tentou localizar Alex. Ligou para todos os números que conhecia onde ele poderia estar, mas não o encontrou em parte alguma.

			– Desiste, querida – disse Simon. – Agora é tarde de mais.

			Tory olhou na mesma direcção que Simon estava a olhar. Pela divisória de vidro, ela viu Colin Mathieson, o director da empresa, acompanhado de um estranho que, ao que tudo indicava, poderia ser o tal americano.

			Ele não correspondia à imagem que Tory fizera. Não tinha o olhar de uma raposa, nem a pele bronzeada, nem idade aproximada de quarenta anos.

			Foi a surpresa, certamente, que a fez encará-lo como se estivesse hipnotizada.

			Ele era alto, muito alto. Deveria ter cerca de um metro e noventa. E usava roupas desportivas. Os seus cabelos eram pretos e lisos e os seus olhos eram azuis. Havia um sorriso nos seus lábios, entre o simpático e o cínico. Em poucas palavras, era o homem mais atraente que ela já vira.

			Tory nunca tinha sentido por ninguém aquilo que sentiu por ele: atracção imediata. Não estava preparada para isso.

			O estranho fitou-a e sorriu. Ele, obviamente, estava preparado. Aquele tipo de reacção por parte das mulheres devia acontecer muitas vezes.

			Colin Mathieson apresentou-os.

			– Tory Lloyd, assistente de produção – ela estendeu a mão. – Lucas Ryecart, o novo chefe-executivo.

			A mão de Tory desapareceu na dele. A sua estatura também lhe pareceu insignificante em comparação.

			– Tory trabalha connosco há um ano – continuou Colin. – Ela promete. Foi a principal responsável pelo documentário sobre mães solteiras que tanto o impressionou.

			Lucas Ryecart fez um movimento afirmativo com a cabeça antes de lhe soltar a mão.

			– Foi um bom trabalho, menina Lloyd. Ou devo dizer, senhora Lloyd?

			– Menina – informou Colin perante o silêncio de Tory.

			– Embora polémico de mais nas suas intenções – concluiu Lucas Ryecart.

			Tory precisou de mais de um minuto para voltar a si e perceber que o americano ainda estava a referir-se ao documentário e a tecer críticas a seu respeito.

			– O assunto é polémico por si.

			Ficou evidente que Lucas Ryecart não esperava uma retaliação, mas isso não o fez calar.

			– Concordo, mas o enfoque certamente partiu de um dogma de base socialista.

			– Não seguimos nenhuma tendência nem manifestamos preconceitos – Tory continuou na defensiva.

			– Claro que não – respondeu Lucas. – Deram total liberdade às mães para que falassem e elas próprias condenaram-se.

			– Nós deixámos que elas vissem o filme antes de o divulgarmos. Nenhuma delas manifestou contrariedade.

			– Estavam ocupadas de mais a orgulharem-se dos seus cinco minutos de glória e fama.

			O tom era mais de constatação do que de acusação e fez-se acompanhar por um sorriso que Tory não retribuiu. Talvez porque, no íntimo, soubesse que o novo chefe estava certo.

			As mães solteiras em questão foram demasiado rápidas e superficiais nos seus depoimentos. Na edição ficou evidente que elas pareciam ignorantes, na melhor das hipóteses, ou irresponsáveis, na pior. Quando longe das câmaras e das luzes, a imagem que passavam era de solidão e fragilidade.

			Colhidos os depoimentos, Tory tinha sugerido que Alex os desprezasse porque não lhe pareceram justos como um espelho da realidade. Mas quando lhe pediu autorização para prosseguir com o estudo, ele não estava com espírito para a ouvir. A esposa tinha acabado de o deixar e levado consigo os dois filhos.

			– Bem… Tory, é esse o seu nome, não é?

			Tory acenou que sim. Preferia que o novo chefe a chamasse de maneira formal, mas se ele era do tipo que preferia tratar os funcionários como se fossem seus amigos, o que é que ela podia fazer?

			– Tory – repetiu ele, – em matéria de documentários para televisão é sempre difícil estabelecer uma linha. Se entrevistar um assassino em série, acusá-la-ão de estar a explicar ou a justificar os crimes. Se entrevistar os familiares das vítimas, acusá-la-ão de estar a explorar o sofrimento das pessoas.

			– Eu recusar-me-ia ao abuso – afirmou Tory.

			Embora talvez não tivesse essa intenção, Simon salvou-a naquele momento.

			– Eu não. Eu faria qualquer coisa por uma boa história.

			Depois de ser virtualmente ignorado, Simon resolveu chamar a atenção sobre si. Os olhos de Ryecart voltaram-se para ele durante as apresentações.

			– Este é Simon Dixon, o segundo assistente de produção.

			– Muito prazer – disse o novo chefe.

			– Como vai, senhor Ryecart? – Simon sorriu. – Ou prefere que lhe chamemos Lucas? Provavelmente deve achar os ingleses demasiado formais, como a maioria dos americanos.

			– Senhor Ryecart, está bem.

			Tory olhou para um e para outro, surpresa com a falta de tacto de Simon ou não tão surpresa, e com o comportamento seco e autoritário do americano que, para minimizar o efeito, talvez, estendeu a mão para Simon.

			– Algum de vocês sabe de Alex? – Colin Mathieson ajudou a superar o clima, ao mudar de assunto. – Ele não está no escritório.

			– Como de costume – murmurou Simon como se fizesse uma confidência.

			– Creio que ele saiu para verificar locações – respondeu Tory, após lançar um olhar de censura ao colega.

			– Sabe para que programa? – questionou Colin.

			– O tema ainda não foi definido. Estamos em estudos preliminares – Tory deteve-se em busca de inspiração. Na verdade, não sabia que desculpa inventar para salvar a pele de Alex.

			– Alcoolismo e os seus efeitos sobre a vida profissional – disse Simon.

			Ela deveria sentir-se grata. Não se sentiu. Simon tinha-se referido de maneira maliciosa ao problema que afectava o desempenho do chefe.

			Colin não pareceu notar a referência, mas a perspicácia de Lucas estava presente no modo rápido como ele os fitou.

			– Bem, peçam a Alex que me ligue quando chegar – disse Colin ao mesmo tempo que se dirigia para a porta.

			Lucas ficou para trás.

			– Não nos conhecemos de algum lugar? – perguntou ele a Tory.

			Ela estranhou o comentário. Era muito improvável que se tivessem encontrado antes, se não frequentavam os mesmos círculos sociais.

			– Creio que não.

			Ele pareceu duvidoso. Por fim, encolheu os ombros.

			– Acho que não. Eu não a teria esquecido – declarou Lucas com um sorriso que a deixou sem fôlego.

			Assim que ficou sozinha com Simon, Tory respirou fundo e deixou-se cair na sua cadeira.

			– «Eu não a teria esquecido» – gozou o colega. – Céus, onde é que ele aprendeu o seu método de conquista? Em filmes B, dos anos trinta?

			– O que disseste? – Tory forçou-se a voltar ao presente.

			– Não adianta tentar disfarçar – continuou Simon, sarcástico. – Tu e o novo chefe. Os olhares que trocaram poderiam incendiar este prédio.

			– Não sejas ridículo!

			– Ridículo? Está a chover ou o gelo já começou a derreter?

			Tory cerrou os dentes para não responder à desagradável tentativa de humor. Sabia que o silêncio traria menos repercussão do que um protesto. Afinal, Simon não estava errado sobre a troca de olhares.

			– Não que eu te culpe – prosseguiu Simon. – O sujeito tem uma qualidade irresistível: dinheiro.

			– Cala a boca, Simon – resmungou Tory. – Mesmo que estivesse interessada em dinheiro, o que não estou, ele não é o meu tipo.

			– Melhor para ti – respondeu Simon. – Dizem que o sujeito ainda é apaixonado pela esposa.

			– Esposa? Ele é casado?

			– Foi – corrigiu-a Simon. – Ela morreu num acidente de viação há alguns anos.

			A informação fez um alarme soar na mente de Tory. Lucas poderia ser Luc. Luc era americano.

			– Ele já foi correspondente estrangeiro?

			A esperança de que Simon fosse tranquilizá-la caiu por terra quando ele se mostrou surpreso.

			– Sim. Antes de enriquecer, Lucas Ryecart trabalhou no Médio Oriente para a agência Reuters.

			A família Wainwright voltou à memória de Tory. Lucas Ryecart fora casado com Jessica Wainwright. Ela sabia disso porque quase se casara com alguém da mesma família.

			Como não o reconhecera de imediato? Vira-o naquela fotografia sobre o piano. Jessica estava vestida de noiva ao lado dele. A fotografia deveria ter dez anos, mas isso não justificava o lapso.

			– Então conheciam-se realmente de algum lugar? – quis saber Simon, curioso.

			Tory achou melhor não dizer nada. Contar algo a Simon era o mesmo que contar ao mundo.

			– Acho que li a respeito dele numa revista.

			Mais tarde, ao vê-la pegar na mala e no casaco, Simon perguntou:

			– Aonde vais?

			– Almoçar, é claro.

			– Ainda faltam cinco minutos para o meio-dia – declarou Simon, de repente transformado num funcionário exemplar.

			– Ou eu saio agora e almoço ou fico e estrangulo-te – retorquiu Tory.

			– Nesse caso, bon appetit!

			A resposta de Simon melhorou o humor de Tory, mas ela não voltou atrás na sua decisão. Estava a precisar de respirar ar fresco e de ficar um pouco sozinha. Nesse sentido, aliás, ela preferiu usar as escadas ao elevador.

			Desceu os degraus dois a dois. Ao chegar ao rés-do-chão, chocou com alguém e resmungou desculpas. Mas antes que pudesse continuar o seu caminho, sentiu que a pessoa a segurava pelo braço.

			Olhou para cima e deparou com o mesmo sorriso de antes.

			– Olá, Tory.

			– Olá – respondeu ela, tão constrangida que não se lembrou de pedir desculpa.

			– Está tudo bem? – perguntou ele ao notar a sua agitação.

			– Está – como poderia? Ela estava a comportar-se como um coelho assustado. – Tenho hora marcada no dentista.

			– Ainda bem que não é por minha causa.

			– O quê? – Tory pestanejou.

			– Que está com essa expressão aterrorizada.

			Tory arregalou os olhos.

			– Claro que não.

			– Consulta de rotina, restauração ou extracção?

			– Extracção.

			Somente uma extracção justificaria a sua atitude naquele momento, decidiu Tory.

			– Voltarei mais tarde – justificou-se ela.

			– Não é preciso – respondeu Lucas Ryecart. – Tenho a certeza de que Colin não se importará, se tirar a tarde para recuperar em casa.

			Como se se tivesse materializado à menção do nome, Colin surgiu com uma pasta na mão.

			– Desculpe a demora, mas foi difícil encontrá-la.

			– Não tem importância – disse Lucas. – Tory vai ao dentista. Acha que podemos dispensá-la esta tarde?

			Colin hesitou, mas concordou. Era óbvio que não tinha acreditado na desculpa, mas como Lucas era agora seu superior, não seria ele a contradizê-lo.

			– Virei amanhã para compensar – prometeu Tory.

			– Tory é uma óptima funcionária – elogiou Colin. – Pode dizer-se que é viciada no trabalho.

			– É melhor ter esse tipo de vícios do que outros – respondeu Lucas, de uma maneira que a fez corar.

			– Bem, preciso de ir agora – despediu-se Tory. Como não tinha nenhuma hora marcada no dentista, seguiu directamente para o seu apartamento nos arredores de Norwich. Ficava no andar térreo de um prédio de estilo vitoriano. Tivera a opção de o comprar, mas como não sabia onde a sua carreira a levaria no futuro, preferiu assinar um contrato de aluguer por um ano e não ficar presa a vínculos.

			Com o resto da tarde de folga, Tory decidiu ver os seus álbuns de fotografias. Sentiu-se aliviada ao examinar uma fotografia sua, de há cinco anos. Estava tão diferente, que quase não parecia a mesma pessoa. O seu rosto era mais fino agora e ela usava os cabelos mais curtos. A maquilhagem também estava mais sofisticada. Deixara de ser a rapariga de olhos sonhadores que pensava estar apaixonada por Charlie Wainwright.

			O nome que usava também era outro. Charlie preferia chamá-la Vicki ou Victory. Nunca a chamara de Tory, como os seus amigos. Não era de admirar que Lucas não se tivesse lembrado do seu nome. Nas suas vagas recordações, ele poderia ter ouvido falar a seu respeito como uma simples colega de faculdade de Charlie. Afinal, era assim que a mãe de Charlie devia ter-se referido a ela. Como alguém sem importância no início e depois como alguém que partiu o coração do seu filho. Não vinha ao caso que a decisão de terminar o noivado tivesse partido do próprio Charlie.

			Tory encontrou outra fotografia. Não sabia por que é que ainda a conservava. Se um dia tinha amado Charlie, agora não sentia mais nada por ele. Nem sequer mágoa. A vida continuara. Charlie conseguira a família que queria e ela a sua carreira.
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			Na manhã seguinte, Tory já tinha eliminado a possibilidade de Lucas Ryecart representar uma ameaça. A pergunta sobre se eles se conheciam de algum lugar poderia ter sido uma simples frase de abertura para uma conversa. Mesmo que ele tivesse visto uma fotografia dela algum dia, não poderia ligá-la à mulher que agora lhe era subordinada. Afinal, por que motivo encontraria ele uma ligaçaõ entre a estudante chamada Vicki com a funcionária Tory Lloyd? Ela não recordou o Luc do passado, até Simon lhe falar sobre a vida de Lucas 

			Ryecart. E ninguém na Produções Eastwich a conhecia o suficiente para saber detalhes sobre a sua vida pessoal.

			Firme e segura de si, Tory dirigiu-se para o trabalho, conforme prometera. Como era sábado e ela não teria de deixar as premissas do prédio, vestiu umas calças compridas de algodão e uma camisa branca simples.

			Não esperava permanecer no escritório muito mais de uma hora, tempo suficiente para colocar a correspondência em dia. Afinal, não teria de atender telefonemas nem discutir com o seu chefe sobre os projectos em andamento. Inclusive, por ser sábado, seria provavelmente a única a comparecer no local.

			Foi uma surpresa, portanto, saber que Alex Simpson também se encontrava no seu posto. No início, gostou da notícia, certa de que era um sinal de que Alex resolvera retomar o seu serviço, mas assim que o viu sonolento e com a barba por fazer, percebeu que o problema era mais sério do que imaginava.

			O homem dinâmico que lhe servira de exemplo um ano antes parecia agora um pobre fracassado.

			– Não é o que estás a pensar – tentou brincar ele quando Tory viu o cobertor sobre o sofá. – Acontece que o marido de Sue foi para casa inesperadamente e eu tive de tomar outras providências.

			Tory controlou um suspiro de desaprovação, mas não pôde evitar que os seus olhos reflectissem o que estava a pensar. Todos na Produções Eastwich sabiam que Alex estava a ter um caso com Sue Baxter, a sua secretária, e que ela o acolhera no seu apartamento até que ele arranjasse um novo lugar para morar. O marido estava sempre a viajar porque era piloto de aviões. Se sabia ou não que não era o único na vida da esposa, Tory não tinha conhecimento.

			Tory não gostava de Sue Baxter, uma mulher fútil e mal-educada. Alex, contudo, parecia encontrar nela qualidades que o atraíam. De qualquer forma, por mais que Tory desejasse que fosse diferente, Alex parecia determinado a pressionar o seu dispositivo de autodestruição.

			– Não dirá nada a ninguém, pois não? – perguntou o chefe com um sorriso de quem já sabia a resposta.

			Tory fez um movimento negativo com a cabeça. Lealdade fazia parte do seu carácter. Não sentia nenhuma atracção por Alex, como acontecia com a maioria das funcionárias. Aliás, às vezes nem sequer gostava dele, mas sentia pena.

			– É melhor dar um jeito nessa aparência – aconselhou Tory. – O que dirão se o virem nesse estado?

			– Está certa – concordou Alex e mudou de assunto. – Soube que o novo chefe esteve aqui ontem.

			– É verdade. Eu disse que o Alex estava num trabalho de pesquisa.

			– Era mais ou menos isso o que eu estava a fazer – respondeu Alex.

			Tory percebeu que ele estava a mentir. Ocorreu-lhe o pensamento de que Lucas Ryecart provavelmente o teria demitido, se o surpreendesse naquelas condições, mas preferiu calar a sua opinião.

			– Está a par dos meus problemas, Tory – disse Alex, de repente. – Posso contar com a sua ajuda? Preciso de um banho e de uma hora ou duas de descanso.

			O primeiro impulso de Tory foi recusar o pedido.

			– Não acho que seja boa ideia, Alex. As pessoas comentam…

			– Ninguém saberá que eu estive no seu apartamento. Juro.

			– Sim, mas…

			– Um banho e uma sesta e eu ficarei novo em folha.

			– Está bem – concordou Tory, arrependida de antemão. – Tenho uma outra chave na minha mesa.

			Alex guardou o cobertor num armário e seguiu-a.

			– O meu endereço – disse Tory ao mesmo tempo que o escrevia no seu bloco de recados. – Use o meu telefone para procurar um hotel.

			– Bondade sua, Tory querida, mas infelizmente não estou em situação de me hospedar em nenhum hotel até ao dia do pagamento. Já ultrapassei o limite do meu cartão de crédito e o gerente do banco recusou-se a aumentá-lo.

			– O que pretende fazer? – perguntou Tory, preocupada. – Não pode continuar a usar o escritório como domicílio.

			– Está certa. Não acha que daria para eu ficar…? Não, esqueça. Darei um jeito, de uma forma ou de outra.

			Tory percebeu a intenção de Alex. Ele não tinha completado a pergunta, mas continuava a fazê-la com os olhos.

			Tentou ignorar o apelo do seu coração. A sua mente dizia-lhe que Alex ganhava muito mais do que ela para fazer muito menos. Era seu problema, se o chefe não conseguia administrar a sua conta bancária?

			– Tudo bem – disse Alex. – No próximo mês, receberei a minha bonificação anual e saldarei as minhas dívidas. A não ser, é claro, que o americano resolva cancelar o meu prémio.

			Ou o próprio Alex do quadro de funcionários, pensou Tory.

			– O meu sofá está à sua disposição até ao dia do pagamento – ofereceu Tory e afastou-se quando o chefe tentou dar-lhe um abraço de agradecimento. – Desde que saiba comportar-se, está bem?

			– Eu não tinha outra coisa em mente – apressou-se Alex a explicar. – Sempre soube que não estava interessada em mim.

			Sim, ele sabia, mas não desde sempre. Como vivia atrás de mulheres, Alex tentara incluir Tory na sua colecção, mas depois de ela deixar claro que a relação entre eles seria estritamente profissional, ele passou a respeitá-la.
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